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Ste é um momento extremamente 
oportunopara refletirmos sobre o DE 
Os candidatos já estão definidos, fal- 
tam agora os programas. Nesse senti- :, 

do as grandes instituições de atuação local — 
corà posição absolutamente suprapartidária 

podem contribuir muito com dados, su-
' :gestões e propostas, a serem analisados pelos 

candidatos, é quiçá contribuírem efetiva-
'. ;mente para os programas de campanha e de 

,oVerrio, sempre na direção do maior aperfei-
parnento institucional da cidade. 

A Universidade de Brasília é uma dessas 
: ; instituições de grande relevância para o deba- 
' ,te sobre o DE Por esse motivo, a UnB está rea-, 
: lilando, hoje e amanhã, no auditório da reito-

ria, o evento "O DF em questão". Há temas 
importantes, como "Os cenários socioeconô-
Micos e perspectivas para o DF", "Programas 
estratégicos de desenvolvimento", como o 
Porto Seco; Pró-DF, Cidade Digital, Parque de 
Biotecnologia é Capital da Saúde. Além des-
ses, assuntos como "Políticas de incentivo e 
horizontes de crescimento"; "Investimentos 

..em desenvolvimentci humano para a promo-, 
ção,da cultura, educação e saúde e "Estraté-
gias de segurança social" também vão com-

' ,,por•esse importante debate, a ser concluído 
como uma reflexão desta reitoria sobre a 
"Contribuição da UnB para o futuro do DF". O 
livro será publicado com todo o material pro-

, duZido pelos textos.dos autores e participan-
tes dos debates. 

A pêtspectiva diagnóstica dos especialis- 

tas nos temas será associada  à projeção pros-
pectiva para que a universidade efetivamen-
te contribua com todas as candidaturas, in-
dependentemente de coloração político-
idéolódica. Nossa dedicação é para que todos 
os candidatos a todos os cargos em eleição 
tenhart acesso à melhor categoriá de infor-
maçõe§ sobre nossa cidade e, com isso, pos-
sam qUalificar sempre mais os seus progra-
mas de campanha. 

Disussão semelhante já ocorre na insti 7  
tuição para as .eleições de presidente -da Re-
públic do Brasil, com o programa "O Brasil 
em qttstão". Vamos convidar os presidenciá-
veis a 4rasffia para o debate em nossa institui-
ção, eXatamente como fizemos nas'eleições 
passadas. 

Bra flia, como capital da República, cada 
vez m s, deve caminhar para servir de mo-
delo i stitucional em todas as frentes de 
atuação do Estado brasileiro. Apresentamos 
uma condição ímpar para isso, já dispomos 
de indicadores que nos apontam com os me-
lhores índices de desempenho em diversos 
setores. Urna linha de atuação :é ampliar nos-
so espectro, atingindo nossas cidades satéli-
tes'co o mesmo desempenho.em relação 
ao PI o Piloto. 

Ou a linha de atuação segue a direção de 
cone , uir para que o Entorno do DF também 
se desenvolva e consiga responder de modo 
mais eficaz para o atendimento dà sua popu-
lação. Isso certamente ajudará muito à dilui-
nuiçã da pressãô por serviços públicos sobre 
o DE Precisamos todos — de todas as posi-
çõespartidárias — rios dedicar muito a isso, 
para rue venhanios a ser referência de atua- 

ção local e contribuição regional, exemplo 
para todo o país. 

Esse é o grande desafio que nos cabe neste 
momento de definição de ncnrcis,parâmetros 
para o desenvolvimento socioeçonômico. Não 
nos esqueçamos que não é mais defensável so-
mente o crescimento econômiCo, O compro-
misso com o desemidlvimentosocial tem dé 
ser absolutamente definitivo e deve estar asso-
ciado aos parâmetros de sustentabilidade am-
biental exigidos pelo nosso século. 

No curto prazo de nossas preocupações, 
todo e qualquer desses temas deve ser capaz 
de apontar direções para a associação perma-
nente com o desenvolvimento científico-tec-
noiógico e políticas públicas capazes de pro-
duzir agregação de valor econômico-finan-
ceiro que resulte em trabalho, emprego e ren-
da para a melhoria das condições de vida de 
nosso povo, especialmente das populações 
mais pobres. 

A UnB foi criada sob a égide:clêemiolver-se 
com os grandes problemas que atingem nos-
so país, .e fazisso como nenhuma outra insti-
tuição. Olhar o Brasil é sua dedicação perma-
nente. Mas queremos olhar dando o exemplo 
de capacidade de realmente contribuir com a 
efetiva transformação. 

Por isso nos voltamos tanto para o DE Te-: 
mos de ser capazes de colaborar com nossa 
sociedade e com todos os que têm compro-
misso concreto com esta cidade-capital,'por-
que este é o nosso berço, o nosso leito, a nossa 
utopia. Quê nossos gestores e nossa comuni-
dade estejam atentos e participem clp debate 
na UnB como forma decisiva do aperfeiçoa:—  
mento da cidade. 


